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1.   CONJUNTURA NACIONAL, COM ÊNFASE NO VAREJO

Atividade econômica e vendas do comércio 
varejista no brasil apresentam pequeno avan-
ço em março de 2015

Em março, a atividade econômica indicou 
o melhor desempenho do primeiro trimestre 
de 2015. O Índice de Atividade Econômica do 
Banco Central (IBC-Br) – largamente utilizado 
como proxy para acompanhar o comportamen-
to do PIB antes das divulgações trimestrais pelo 
IBGE –, registrou variação de 0,5% em relação a 
março do ano anterior, após apresentar quedas 

de 2,5% e 4,1%, em janeiro e fevereiro, respec-
tivamente (ver Gráfico 1). Deve-se considerar 
em tal desempenho que, no ano de 2015, o mês 
de março apresentou três dias úteis a mais do 
que no mesmo mês do ano anterior.

Quando se compara a atividade acumulada 
nos meses de janeiro a março de 2015 com o 
mesmo período do ano de 2014, o IBC-Br apon-
ta uma variação acumulada de -0,26% no pri-
meiro trimestre.

Setorialmente, a produção física industrial 
foi uma das principais limitações ao crescimento 
da atividade econômica, tendo registrado que-
da de 3,5% em março de 2015 com relação ao 
mesmo mês no anterior. No comércio, mesmo 
com o maior número de dias em relação ao ano 

anterior, o varejo praticamente não cresceu no 
terceiro mês, tendo registrado variação posi-
tiva de 0,4%, no entanto, com queda de 0,7% 
quando se consideram os segmentos do varejo 
Ampliado (ver Gráfico 2).

Gráfico 1 - Brasil: variação mensal (%) do Índice de Atividade Econômica (base: igual mês do ano ante-
rior) - Jan/2014 a Mar/2015

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan Multi.
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Gráfico 2 - Brasil: variação mensal (%) do volume de vendas do Comércio Varejista e do Comércio Vare-
jista Ampliado (base: igual período do ano anterior) - Jan-Mar/2004 a Jan-Mar/2015

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE.

Com redução significativa no estoque de 
empregos formais  (cerca de 39 mil empregos 
a menos no primeiro trimestre), o mercado de 
trabalho vem se tornando um ponto preocupan-
te à conjuntura neste início de ano. Segundo os 
dados da PNAD Contínua, a média móvel tri-
mestral da taxa de desocupação elevou-se de 
6,8% em janeiro para 7,9% em março de 2015, 
enquanto o rendimento médio real das pessoas 
ocupadas no 1° trimestre de 2015 ficou estagnado 
em relação ao mesmo trimestre do ano anterior.

O desaquecimento do mercado de trabalho  à 
desaceleração do rendimento, aliados a pressão 
inflacionária, por sua vez, têm afetado os níveis 
de atividade econômica e o consumo de bens, 
como foi observado nos Gráficos 1 e 2. No que 
diz respeito ao consumo, a intenção das famílias 
para os meses seguintes continuou em expecta-
tiva de queda no mês de abril, segundo aponta 
o Índice de Consumo das Famílias/CNC (ICF).

2.   COMÉRCIO VAREJISTA EM PERNAMBUCO

Ao contrário do brasil, crescem vendas no 
varejo ampliado nos principais centros de co-
mércio nordestinos; no varejo, vendas no nor-
deste são menores que a média nacional

O volume de vendas do comércio varejista 
tanto em nível nacional quanto nos principais 
centros comerciais nordestinos é afetado pelo 
aprofundamento da crise econômica do país 
agravada no 1º trimestre de 2015. Nesse sen-
tido, o comércio varejista brasileiro, referente 
ao mês de março do ano em curso, revela uma 
discreta queda no volume de vendas do Varejo 
Ampliado comparativamente ao de março de 

2014 (-0,7%), ao passo que no varejo obser-
va-se um ligeiro aumento no volume de ven-
das (0,4%), como mostra os dados da Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC/IBGE), visualizados 
no Gráfico 3. 

Diferente do que se verifica no comércio va-
rejista nacional, o volume de vendas verifica-
do no Varejo Ampliado dos principais centros 
comerciais da Região Nordeste aponta cresci-
mento: 2,9% no Ceará, 1,9% em Pernambuco 
e 0,6% na Bahia. No que se refere ao varejo, 
ocorre o contrário, com os estados nordestinos 
mencionados apresentando índices menores 



4Boletim Conjuntural - Maio 2015

que o do Brasil: 0,3% de aumento no Ceará, em 
Pernambuco o volume de vendas não se alterou 
e na Bahia houve queda de 0,1%.

Cabe salientar que em março, a exemplo do 
desempenho que foi observado no boletim do 
mês anterior (referência a fevereiro/2015 em 
relação a fevereiro/2014), deve considerar a 

influência de um efeito calendário em função 
do período carnavalesco: em fevereiro, quando 
o desempenho do comércio varejista apresen-
tou queda significativa, a comparação realiza-
da com base em fevereiro de 2014 conta com 
menos dias úteis em 2015. Em março, por sua 
vez, a relação é inversa, com março de 2014 con-
tando com menos dias úteis em relação a 2015.

Gráfico 3 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal do volume de vendas do Comércio 
Varejista e do Comércio Varejista Ampliado -  Mar/15 (base: igual mês do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘material de construção’, além dos de-

mais segmentos do varejo

Volume de vendas do comércio no 1º tri-
mestre de 2015 apresenta retração significativa 
tanto no país quanto nas principais economias 
do nordeste, confirmando o aprofundamento 
da crise

O ano de 2014 apresentou um fraco desem-
penho da atividade comercial, tanto no âmbi-
to nacional quanto nos principais centros do 
Nordeste. Nos primeiros meses de 2015, o de-
clínio das vendas se aprofundou consideravel-
mente, registrando queda de 5,3% no Comércio 
Varejista Ampliado no comparativo a igual pe-
ríodo do ano anterior, como mostra o Gráfico 4. 
No varejo essa queda é menos acentuada (-0,8%). 

Segundo o IBGE, essa queda é a maior ve-
rificada para o mês de março desde o ano de 

2003, quando apontou diminuição de 2,4% no 
volume de vendas. Relativo ao mês de março 
de 2014, o varejo teve alta de 0,4% no mesmo 
mês de 2015.

As vendas acumuladas do comércio varejis-
ta dos principais mercados consumidores nor-
destinos para os três primeiros meses de 2015, 
comparadas com o volume de vendas no igual 
período do ano anterior, a exemplo do observa-
do para o país como um todo, mostram queda 
no consumo, verificada tanto no varejo quan-
to no varejo Ampliado, neste último de forma 
bem mais contundente. Em ambos os casos, o 
estado da Bahia é o que apresenta redução mais 
acentuada, seguido por Pernambuco e Ceará.
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Gráfico 4 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas 
do Comércio Varejista e do Comércio Varejista Ampliado - Jan-Mar/15 (base: igual período do ano 
anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘material de construção’, além dos de-

mais segmentos do varejo

2.1    DESEMPENHO POR SEGMENTOS

Com ressalvas, devido ao efeito calendário, 
a maioria dos segmentos apresentou desempe-
nho positivo em março de 2015

Em março de 2015, com maior número de 
dias úteis em relação a 2014, os segmentos do 
Varejo Ampliado em Pernambuco alcançaram 
desempenhos melhores que os observados no 
primeiro bimestre e sustentaram o crescimen-
to de 1,9%, para a média de todos os segmentos 
(Gráfico 5). As vendas no segmento ‘veículos, 
motocicletas, partes e peças’, que apresentou 
quedas de 7,6% em janeiro e 13,4% em feverei-
ro, cresceram 6,8% em março – no ano ante-
rior, a queda nas vendas foi de 13,1% no mesmo 
mês. Já no segmento ‘material de construção’, 
as vendas avançaram menos em março, cres-
cendo apenas 0,8%, mas também com melhor 
desempenho que nos últimos dois meses, quando 

apresentou quedas de 5,2% e 18,7%, respectiva-
mente, em janeiro e fevereiro

Para o Varejo, excetuando-se ‘veículos, mo-
tocicletas, partes e peças’ e ‘material de cons-
trução’, as vendas não cresceram em março de 
2015 com relação a março de 2014, apresentan-
do variação nula. Mesmo com o crescimento 
expressivo de ‘outros artigos de uso pessoal e 
doméstico’ (22,2%) e de ‘farmácia e perfumaria’ 
(15,9%), o fraco desempenho de outros segmen-
tos aliado ao mal resultado de segmentos impor-
tantes, como ‘hipermercados e supermercados, 
alimentos e bebidas’ (-6,0%), ‘eletrodomésticos’ 
(-5,0%) e ‘móveis’ (-7,7%), segurou a expansão 
das vendas (Gráfico 5).
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Gráfico 5 - Pernambuco: variação mensal (%) do volume de vendas, por SEGMENTOS do comércio 
varejista - Mar/15 (base: igual mês do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração Ceplan Multi.

(1) Inclui veículos e material de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas e fumo; (3) 

Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

3.   SÍNTESE

Considerando-se os três primeiros meses de 
2015, março foi o mês que apresentou o melhor 
desempenho da atividade econômica nacional. 
O Índice de Atividade Econômica do Banco 
Central (IBC-Br) registrou variação positiva em 
relação a março do ano anterior, após ter apre-
sentado quedas nos meses anteriores. Esse de-
sempenho se deve, em parte, ao maior núme-
ro de dias em março de 2015 relativamente ao 
mesmo mês do ano anterior.

Em termos setoriais a produção industrial 
foi um dos fatores limitantes do crescimento da 
atividade econômica, enquanto no comércio, 
mesmo com o maior número de dias em rela-
ção ao ano anterior ser maior, o varejo pratica-
mente não apresentou crescimento.

O mercado de trabalho é um ponto preocu-
pante para a conjuntura brasileira neste início 
de ano. O desaquecimento na geração de em-
pregos e a queda do nível de rendimento real, 
ao lado da pressão inflacionária, vêm afetado a 
atividade econômica e o consumo de bens. Sobre 

o consumo, a intenção das famílias continua em 
queda, segundo aponta o Índice de Consumo das 
Famílias/CNC (ICF) para o mês de abril.

A expectativa dos empresários do comér-
cio, por sua vez, continua em queda, devido à 
deterioração das condições econômicas, com a 
alta dos juros, a elevação dos preços, o peso da 
carga tributária, entre outros aspectos, além da 
incerteza quanto à possibilidade de uma reto-
mada de crescimento no curto prazo.

Em Pernambuco, apesar do razoável desem-
penho dos segmentos do Varejo Ampliado, os 
resultados negativos das vendas de atividades 
com peso significativo como ‘hipermercados e 
supermercados’, ‘móveis’ e ‘eletrodomésticos’ 
exercem impactos na composição do resultado 
do varejo, impossibilitando a expansão das ven-
das em março de 2015. Esses resultados, de certa 
forma, refletem a sensibilidade do orçamento 
familiar ao aumento de preços dos gêneros ali-
mentícios, com peso bastante representativo.
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